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Resumo: A cada dia que passa a complexa e acirrada realidade do mundo empresarial se 

impõe aos empresários e traz consigo novos desafios. Enfrentando essa realidade, o 

empresário, seja ele de pequeno, médio, ou  grande porte, tem que aprender a lidar com 

esses desafios para que possa alcançar o crescimento de sua empresa e assim o sucesso. 

Intentando ajudar esse gestor, não são poucas as ferramentas que existem para o analisar 

a situação atual das organizações, com o objetivo de nortear as ações da organização e 

auxiliar o adminstrador. Uma dessas ferramentas é a matriz SWOT, muito utilizada no 

processo de tomada de decisão. Assim, o objetivo desta pesquisa é realizar a aplicação do 

modelo SWOT em uma pequena empresa da cidade de Luiziana/PR, afim de auxiliar seus 

gestores. Para o desenvolvimento da pesquisa, foi realizado o levantamento de artigos sobre 

a análise de SWOT na ampla bibliografia afim de fundamentar o trabalho e posteriormente 

aplicado um questionário ao sócio-proprietário da empresa afim de construir a matriz 

SWOT, com os resultados foi possível analisar os ambientes do estabelecimeto e propor 

melhorias. 

Palavras- Chaves: Análise de SWOT; Análise de ambientes; Estratégia. 

1. Introdução 

A competitividade do mercado atual de acordo com Alves (2016) está cada vez mais 

acirrada, de modo que as mudanças acontecem com uma freqüência cada vez maior e são 

cada vez mais comuns.  Resolver os problemas a curto prazo, atendendo as necessidades dos 

clientes se tornou algo recorrente no cotidiano das organizações, diante dessa situação, é 

possível perceber que as empresas necessitam desenvolver uma cultura organizacional que 

leve em consideração um planejamento estratégico para as tomadas de decisões (SOUSA et 

al. 2016). 



 

Dentre as diversas ferramentas que existem para o planejamento estratégico, uma que 

vem ganhando cada vez mais notoriedade e adeptos para desenvolvimento deste 

planejamento é a ferramenta de análise denominada Matriz SWOT, sendo esta uma 

ferramenta que realiza a análise do cenário externo e interno de uma organização, e não 

apresenta grande complexidade, por isso o motivo de estar sendo cada vez mais popular no 

mercado (SILVA et al, 2011).  

Matias et al. (2015) afirma que a análise de SWOT consiste em realizar o diagnóstico 

das ações estratégicas, com intuito de demonstrar as forças, fraquezas, oportunidades e 

ameaças de uma empresa, o autor também ressalta a importância da ferramenta, pois ela 

define as habilidades e competências de uma organização. 

Assim, o presente trabalho tem o objetivo de identificar os pontos fortes e fracos do 

ambiente interno de uma empresa de tornearia localizada no munícipio de Luiziana/PR e 

levantar quais são as oportunidades e ameaças do seu ambiente externo. Para isso, será 

construída a matriz SWOT a partir de um questionário aplicado para o sócio proprietário da 

organização, e assim, com os pontos levantados na matriz SWOT, será possível fazer a 

proposição de melhorias para a empresa. 

A pesquisa se enquadra na área de Engenharia Organizacional, que é definida pela 

Associação Brasileira de Engenharia de Produção - ABEPRO (2008) como um conjunto de 

conhecimentos relacionados à gestão das organizações, englobando em seus tópicos o 

planejamento estratégico e operacional, as estratégias de produção, a gestão empreendedora, 

a propriedade intelectual, a avaliação de desempenho organizacional, os sistemas de 

informação e sua gestão e os arranjos produtivos, e se encaixa na subárea de Gestão 

estratégica e Organizacional.  

A estrutura do artigo está dividida em sete seções. A primeira é a introdução onde 

informa de forma sucinta do que se trata o artigo e sua importância, em seguida é apresentado 

a fundamentação teórica que consiste na revisão do material utilizado na redação do trabalho. 

A terceira seção é a metodologia utilizada, demonstrando as técnicas, materiais e o 

questionário utilizado, a quarta seção é a revisão de literatura que é apresentado os 

referenciais teóricos e materiais relevantes para a pesquisa. A aplicação da matriz SWOT 

está descrita na seção cinco junto à discussão dos resultados encontrados, e pôr fim na sexta 

seção se encontra as considerações finais seguido com as referências.    

2. Fundamentação Teórica 

2.1 Planejamento Estratégico 

De acordo com Araújo e Silva (2016) o planejamento estratégico vem se destacando 

dentro das empresas, independentemente do tamanho e da área de atuação das organizações. 

Com o uso de ferramentas de estratégia torna-se mais fácil para as empresas visualizar uma 

forma positiva de enfrentar as ameaças e aproveitar as oportunidades do ambiente em que 

estão inseridas (ALDAY, 2000). 

Segundo Chiavenato (2003) as guerras que se sucederam ao decorrer da história 

intensificaram a relevância de pensar antes de agir, sendo assim, o planejamento antecipado 

passou a ser um aliado das tropas norteando suas ações antes de iniciar os conflitos. É 

possível observar que a estratégia nasceu de uma necessidade, com o intuito de auxiliar nas 



 

tomadas de decisões. No âmbito empresarial, a estratégia é utilizada pelas organizações 

como um caminho para criar vantagem competitiva diante seus concorrentes, através de uma 

diferenciação (LUECKE, 2009). 

Para Alves et al. (2016) as organizações devem planejar a utilização de suas 

estratégias e identificar um estado futuro para aplicação das mesmas, dessa forma terá 

melhores condições e agilidade para tomar decisões coerentes, eficientes e eficazes. Outro 

benefício é o fato de estabelecer uma rotina através do planejamento, aumentando a 

possibilidade de sucesso da empresa e diminuindo possíveis incertezas (OLIVEIRA, 2010). 

A implantação de um planejamento estratégico visa : conhecer os pontos fortes da 

organização e estipular ações para melhor utilizá-los; identificar seus pontos fracos afim de 

eliminá-los; levantar e fazer uso das suas oportunidades; conhecer e evitar as ameaças do 

ambiente externo e gerar um plano de trabalho efetivo (OLIVEIRA, 2008). 

De acordo com Vieira (2013) analisar o ambiente interno (pontos fortes e fracos) e 

ambiente externo (oportunidades e ameaças) da empresa é uma operação importante no 

desenvolvimento do planejamento estratégico, sendo que uma das ferramentas mais 

conhecidas e importantes para esta análise é a matriz SWOT, que objetiva melhorar o 

desempenho de uma organização. 

2.2 Matriz SWOT 

Segundo Ribeiro (2015) a análise de SWOT é uma poderosa ferramenta de gestão, é 

usada como ferramenta de apoio para os gestores principalmente para o desenvolvimento do 

planejamento estratégico, mas pode ser utilizada para qualquer análise de cenários dada sua 

simplicidade e sua importância, pois analisa os pontos fortes e fracos do ambiente interno, 

as oportunidades e ameaças do ambiente externo da organização. 

A matriz SWOT é uma sigla do idioma inglês, sua tradução em portugêss é: Forças 

(Strengths), Fraquezas (Weaknesses), Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threats), 

sabe-se que a técnica foi fundada por Kenneth Andrews e Roland Christensen, com o 

objetivo de aprimorar o planejamento estratégico empresarial (FEIL; HEINRICHS, 2012). 

Para Boone & Kurtz (1998) a análise de SWOT é uma ferramenta importante no 

planejamento estratégico, pois auxilia os planejadores a levantar os pontos fortes e fracos do 

ambiente interno da organização além de levantar as ameaças e oportunidades externas, 

configurando assim, possibilidade para o gestor da empresa potencializar seus pontos fortes, 

eliminar seus pontos fracos, aproveitar da melhor maneira suas oportunidades e evitar suas 

ameaças. 

Segundo Martins (2006), a matriz SWOT é uma das práticas mais comuns nas 

organizações, visando trazer ao profissional da empresa uma melhor visão de negócios, 

afinal de contas, o cenário interno e externo onde a empresa atua está sempre mudando.  

A analise de SWOT é vital para uma organização, pois é através dela que a empresa 

obtém uma visão clara e objetiva sobre quais são suas forças e fraquezas no ambiente interno 

e suas oportunidades e ameaças no ambiente externo, dessa forma os gerentes conseguem 

elaborar estratégias para obter vantagem competitiva e melhorar o desempenho 

organizacional (SALMONT et. al 2011). 



 

2.2.1 Conhecendo a matriz SWOT 

A análise de SWOT, divide-se em ambiente interno e externo, o ambiente interno 

refere-se basicamente a própria organização e conta com as forças e fraquezas da empresa. 

Já o ambiente externo refere-se a questões que estão além do controle da organização, como 

as ameaças e as oportunidades, sendo que as forças e fraquezas são avaliadas a partir do 

momento atual da organização (RIBEIRO 2015). Segue abaixo a figura 1. 

 

Figura 1: Matriz SWOT. Fonte: Portal da Administração (2014). 

O Quadro 1 apresenta conceitos e exemplos relativos de cada fator interno e externo 

da matriz SWOT mostrada na Figura 1. 

Fatores para análise Conceito Exemplos 

 

 

 

Pontos fortes 

São fatos, recursos, reputação ou 

outros fatores semelhantes. 

Podendo ser uma vantagem da 

organização em relação aos 

concorrentes e/ou um diferencial 

no cumprimento de sua missão e 

também pode ser recursos ou 

capacidades que a organização 

pode usar efetivamente para 
alcançar seus objetivos. 

Recursos financeiros, liderança, 

abertura a mudança, clima 

organizacional, tamanho e 

lealdade da base de clientes, itens 

de diferenciação de produtos e 

serviços, margem de retorno, 

economia de escala. 

Quadro I: conceitos e exemplos dos fatores da matriz SWOT. Fonte: Silveira (2001, p. 214). (Continua...) 

 

 



 

Fatores para análise Conceito Exemplos 

 

 

 

Pontos fracos 

São deficiências ou limitações que 

podem restringir o desempenho da 

organização. 

Inabilidades técnicas ou 

gerenciais, inadequado controle 

de custos, obsolescência de 

métodos e/ ou equipamentos, 

endividamento incompatível 

com o fluxo de caixa, alto índice 

de turnove, fala de definições 

estratégicas vulnerabilidade a 

competição. 

 

Oportunidades 

São fatos ou situações do ambiente 

externo que a organização pode vir 
a explorar com sucesso. 

Novas tecnologias, tendências de 

mercado, novos mercados, novos 
produtos, créditos facilitado, 

alianças estratégicas, produtos 

complementares. 

 

Ameaças 

As ameaças são situações do 

ambiente externo com potencial de 

impedir o sucesso da organização. 

Novas tecnologias, tendências de 

mercado, legislação restritiva, 

novos competidores, taxa de 

juros, abertura de mercado.  

Quadro I: conceitos e exemplos dos fatores da matriz SWOT. Fonte: Silveira (2001, p. 214). (Fim). 

2.2.2 Benefícios do modelo SWOT 

A matriz SWOT ajuda a empresa a identificar os fatores críticos de sucesso para a 

organização, essa análise auxilia na identificação dos pontos fortes e fracos em seu 

produto/serviço, levando a inovações, variação de produtos e reconhecimento de sua marca 
(FEIL; HEINRICHS, 2012). 

Segundo Valim et.al. (2009) a matriz SWOT funciona de uma forma simples e 

proporciona a integração entre os gerentes de varias áreas distintas da organização, os 

gerentes são levados a identificar e solucionar problemas que podem atrapalhar o 

desenvolvimento e crescimento da empresa. O modelo possibilita aos gestores uma 

identificação das oportunidades e fraquezas da empresa em que atua, através da análise é 

possível fazer com que a empresa se mantenha no mercado com um diferencial em relação 

aos seus concorrentes (SANTOS, 2016). 

Segundo Lima et. al. (2003) o administrador deve procurar identificar os pontos 

positivos existentes na organização e desenvolver outros que permitam a empresa aproveitar 

a ocasião favorável no mercado em que atua.  

3. Metodologia 

Para o estudo foi pesquisado trabalhos referente a análise de SWOT entre os anos de 

2014 a 2017, nos principais eventos de Engenharia de Produção: ENEGEP (Encontro 

Nacional de Engenharia de Produção), SIMPEP (Simpósio de Engenharia de Produção) e 

Congresso nacional de excelência em Gestão; e nos periódicos do Portal Capes-Scielo. 

O método de abordagem utilizado foi o analítico descritivo, uma fez que a análise 

dos dados obtidos foi através de um questionário aplicado para o sócio proprietário da 



 

empresa. Quanto aos fins, a pesquisa classifica-se como descritiva e explicativa. Quanto aos 

meios caracteriza-se como exploratória, no sentido em que propõe conhecer e analisar o 

ambiente interno e externo da organização. 

Para o levantamento dos principais pontos relacionados ao ambiente interno e 

externo da empresa, foi elaborado e aplicado o questionário presente no Quadro (2). Com os 

dados obtidos foi possível construir a Matriz SWOT o que possibilitou desenvolver medidas 

para corrigir seus desfalque e explorar os pontos positivos presente na empresa. 

Nº Questão 

1 A empresa possui clientes fidelizados? Se sim, a fidelidade que os clientes possui com a 

empresa é um ponto favorável a seu crescimento? Argumente. 

2 A localização geográfica da empresa, permite alguma vantagem competitiva? 

3 Quantas empresas próximas atuam no mesmo setor? 

4 Qual é um diferencial da empresa em relação aos concorrentes? 

5 Como são adquiridos os recursos necessários para os serviços prestados? 

6 Em relação aos processos, existe algo que a empresa faz internamente que a coloca em 

vantagem em relação à concorrência? Os custos operacionais são mais enxutos? 

7 Existe alta rotatividade da mão de obra? 

8 Os indicadores econômicos sinalizam melhora no contexto onde sua empresa está (local, 

nacional, global)? 

9 Você está ligado à novas tecnologias ligadas à sua área? 

10 Você possui as competências necessárias para o atingimento dos objetivos da empresa? 

11 A tecnologia é um problema para você, ela ameaça seu objetivo 

12 Quais obstáculos podem vir a prejudicar a empresa? 

Quadro 2: Questionário para identificação dos pontos relevantes da Análise de SWOT, aplicado ao sócio 

proprietário da Empresa de Tornearia. Fonte: Autores (2017). 

4. Revisão de Literatura 

Na revisão de literatura, foram levantados trabalhos que tratavam do tema de análise 

de SWOT entre os anos de 2014 e 2016, conforme demonstrado no quadro 3. 

Autor/Ano Evento/Revista Descrição 

 

SOUZA et 

al. (2014) 

Congresso 

Nacional de 

Excelência em 

Gestão 

Os autores aplicaram uma análise de SWOT Telescopic Observations 

com o intuito de encontrar resultados que comprovem a viabilidade 

econômica de projetos eólicos no Brasil. Concluindo que o setor eólico 

está solícito a investimentos e tem grandes potencialidades para novos 

negócios. 

 
ALVES et 

al. (2016) 

ENEGEP – 
Encontro 

Nacional de 

Engenharia de 

Produção 

Os autores utilizaram as matrizes SWOT e GUT para análise estratégica 
em uma associação de catadores de materiais recicláveis do município de 

João Monlevade-MG. Com a aplicação das ferramentas foi possível 

realizar um diagnóstico do ambiente organizacional, priorizando 

algumas ações estratégicas. 

Quadro 3: Revisão de literatura. Fonte: Elaborado pelos autores (2017) (Continua ...)  



 

Autor/Ano Evento/Revista Descrição 

 

ARAUJO e 

SILVA (2016) 

ENEGEP – 

Encontro 

Nacional de 

Engenharia de 

Produção 

Os autores utilizaram a análise de SWOT para apontar o estágio 

estratégico atual de uma farmácia situada em Natal/RN. Além disso, 

utilizaram a ferramenta 5W1H para propor melhorias, de acordo 

com os pontos levantados na matriz SWOT. 

 

LIMA et al. 

(2016) 

ENEGEP – 

Encontro 

Nacional de 

Engenharia de 

Produção 

A pesquisa baseou-se em uma análise de SWOT e nos principais 

elementos do gerenciamento da produção para avaliar o 

Planejamento e controle da Produção (PCP) de uma empresa de 

pequeno porte, afim de propor melhorias. 

 

RODRIGUES 
et al. (2016) 

SIMPEP – 

Simpósio de 
Engenharia de 

Produção 

Através da análise de SWOT, os autores verificaram a situação 

estratégica atual de uma empresa, afim de identificar o crescimento 
organizacional do Arranjo Produtivo Local (APL). Os autores 

concluíram que o cenário do APL é muito promissor para a 

comunidade acadêmica e para as indústrias. 

 

SANTOS et al. 

(2016) 

SIMPEP – 

Simpósio de 

Engenharia de 

Produção 

Os autores aplicaram a Matriz SWOT em uma fazenda de uva em 

Petrolina-PE, com o intuito de analisar o ambiente da empresa para 

melhorar a rentabilidade da organização. 

T 

EIXEIRA e 

PIASKOWY 

(2016) 

Congresso 

Nacional de 

Excelência em 

Gestão 

Para a pesquisa, os autores utilizaram a análise de SWOT e as cinco 

forças de Porter para avaliar a situação interna e externa atual de 

uma empresa que atua na área de esquadrias de alumínio no sul do 

Brasil. Através dos resultados, foi possível definir a estratégia a ser 

adotada pela organização. 

 

NAVARRO e 
ALENCAR 

(2016) 

 

Revista 
Ambiente 

Construído 

Os autores utiliza a análise de SWOT para analisar fatores externos 

e internos que empresas brasileiras de real de state, consideram 
importantes na tomada de decisões em nível estratégico para definir 

seu âmbito de atuação geográfica. 

 

ZANFERRARI 

et al. (2016) 

 

Revista 

CEFAC 

Os autores aplicaram a Matriz SWOT para identificar os pontos 

fortes e fracos de um projeto de Telefonoaudiologia com o intuito 

de desenvolver e aplicar um instrumento para orientar as pesquisas 

do projeto. 

 

PASSETI et al. 

(2016) 

Revista Acta 

Scientiarum. 

Animal 

Sciences 

Os autores utilizaram a análise de SWOT para comparar sistemas 

intensivos de produção de leite no Brasil e na Holanda, foram 

amostradas 11 propriedades brasileiras e 10 propriedades 

holandesas. 

Quadro 3: Revisão de literatura. Fonte: Elaborado pelos autores (2017) (Fim).  

5. Resultados e discussões 

5.1 Descrição da Empresa 

O objeto de estudo da pesquisa foi a aplicação da matriz SWOT em uma tornearia de 

pequeno porte localizada no munícipio de Luiziana-PR. A população estimada da cidade na 

qual essa empresa está inserida, de acordo com um censo realizado pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística – IBGE (2010) era de aproximadamente 7.463 habitantes no ano 

de 2016. 

A empresa possui caráter familiar e atua no mercado a 12 anos, contando com sete 

funcionários distribuídos nas funções de soldador, torneiro mecânico, mecânico e ajudante. 

O estabelecimento é gerenciado por dois sócios proprietários, sendo um deles responsável 

pelo setor administrativo, e outro pelo operacional. Dentre os serviços oferecidos, os 

principais são: manutenção em equipamentos agrícolas e ônibus. 



 

5.2 Aplicação e Análise da Matriz de SWOT 

O desenvolvimento da análise de SWOT parte da verificação de duas variáveis: o 

ambiente interno e ambiente externo da empresa. Estas variáveis foram analisadas a partir 

das respostas do questionário apresentado no Quadro 3, possibilitando a criação da Matriz 

de SWOT. A Figura 2 ilustra a Matriz de SWOT referente a Empresa de Tornearia. 

 

 

Figura 2: Análise de SWOT aplicada na empresa de Tornearia. Fonte: Elaborada pelos autores (2017). 

O ambiente interno da empresa se refere a tudo aquilo que a empresa possui de forças 

e fraquezas. Entre as forças apresentadas na Figura 1, destacam-se a baixa concorrência na 

cidade, flexibilidade quanto à forma de atendimento e o horário de atendimento. Estas três 

forças levam o estabelecimento à manter os clientes fidelizados: 

 A baixa concorrência na cidade reduz as opções que os clientes possuem; 

 Além disso, o horário de atendimento diferenciado faz com que a empresa seja 

contatada em horários de emergências, principalmente em período de safra, onde 

qualquer defeito em equipamentos pode representar perca de produtividade da 

lavoura; 



 

 Como a empresa possui capacidade de levar equipamentos até o campo, evita o 

transtorno do cliente em transportar o maquinário defeituoso até as dependências da 

tornearia. 

Quanto à suas fraquezas, verifica-se o fato da Empresa possuir apenas 1 torno, a mão-

de-obra não especializada e a perca de funcionários experientes. O equipamento mais caro 

da empresa é o torno, e justamente por isso não é viável adquirir mais que uma unidade, 

dado o pequeno porte da empresa. Além disso, a empresa não possui problemas quanto à 

demanda excessiva deste tipo de serviço, no entanto, caso este equipamento apresente algum 

defeito, haverá acúmulo de serviço. 

Como a empresa é uma prestadora de serviços, não existe um padrão de atividades, 

ou seja, os colaboradores desenvolvem várias atividades diferentes dentro do dia, mesmo 

que numa mesma função. Isso faz com que demore para que um colaborador seja treinado e 

tenha a experiência, principalmente para garantir o bom desempenho de suas funções em 

todas as situações possíveis. Além disso, os colaboradores mais experientes tendem a buscar 

oportunidades melhores em cidades maiores. 

O ambiente externo verifica-se como oportunidades e ameaças. As principais 

oportunidades identificadas são a possibilidade de concorrer à licitações de prefeituras da 

região, e o atendimento de agricultores cuja propriedade vão além do território de Luiziana.  

Vencer uma licitação de serviços garante uma estabilidade para a empresa em um 

determinado período de tempo, pois a prefeitura irá encaminhar todos os equipamentos que 

constam na licitação para serem revisados na Empresa X. Além disso, expandir o mercado 

para agricultores além do território de Luiziana traz uma gama de possíveis clientes.  

As ameaças em sua maioria são reflexos de seus pontos fortes como no caso de perder 

licitações, uma vez que a empresa possui tal vantagem que assegura segurança e estabilidade, 

perde-la ocasionaria vários problemas, ou mesmo a situação econômica da prefeitura, uma 

vez que não é incomum o setor público adquirir o produto ou serviço e não pagar nos prazos 

acordado. O mesmo argumento, perca de licitações, se aplica para os possíveis novos 

concorrentes, mesmo com a organização concretizada no mercado um novo concorrente em 

uma cidade pequena não seria interessante. 

5.3 Proposições de melhorias 

Foi proposta pelos autores uma lista de melhorias com o objetivo de auxiliar na 

minimização dos problemas da empresa discutidos anteriormente. As principais ações estão 

propostas a seguir: 

 Mapeamento de processos: Realizar o mapeamento dos processos da empresa, afim 

de não perder conhecimento das operações realizadas. Dessa forma todos os 

funcionários tem a possibilidade de executar as diferentes tarefas, e a empresa não 

fica dependente dos funcionários que exercem suas atividades há mais tempo. 

 Buscar novas Licitações: Com novas licitações a empresa irá garantir um maior 

número de clientes fidelizados, aumentando seu número de serviços prestados, 

gerando consequentemente lucro maior para a organização. 

 Incentivo profissional: A perca de funcionários não é interessante para a empresa, 



 

desta forma oferece incentivos profissionais a seus colaboradores, auxilia em sua 

permanência no estabelecimento. 

6. Considerações Finais 

Com o objetivo de analisar o ambiente interno e externo da organização, o modelo 

SWOT, pode ajudar o gestor da empresa a tomar as melhores decisões possíveis, com a 

finalidade de fazer com que o mesmo saiba entender quais são as forças e fraquezas do seu 

negócio, bem como as possíveis ameaças e oportunidades, o presente trabalhou aplicou essa 

ferramenta estratégica em uma empresa de pequeno porte, na cidade de Luiziana, Paraná.  

Ao se olhar as oportunidades, o empresário será capaz de lidar e aproveitar as 

possíveis chances que o mercado oferece e absorve-las, em contra partida, quando se estuda 

suas ameaças, o gestor poderá antecipar as possíveis dificuldades que o mercado pode trazer 

a empresa. 

Na empresa em que a matriz foi aplicada, pode se perceber que o gestor tem uma boa 

noção acerca do ambiente que circunda seu empreendimento, tanto em termos internos como 

externos. O modelo aplicado trouxe, de modo claro e eficiente, à tona os pontos em que o 

gestor deve se aprimorar por existir deficiências, bem como os pontos em que existem 

virtudes e precisam ser aproveitadas. 

As análise das ameaças e oportunidades, são de fundamental importância para que a 

empresa objeto de pesquisa saiba lidar com o ambiente que circunda a mesma, afim de 

auxiliar a sua tomada de decisão, e a empresa apresentou uma clara percepção acerca do 

ambiente que está a sua volta, e tal compreensão será de fundamental importância para a 

sobrevivência e sucesso da organização. 

Pode-se perceber através da construção da matriz que a empresa possui um maior 

número de pontos fortes em relação aos pontos fracos, no entanto deve se atentar aos pontos 

fracos e buscar meios de melhoria para que não afetem a qualidade do serviço e a empresa 

como um todo, as sugestões realizadas buscam auxiliar no sucesso da organização. 
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